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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
onde a duplicação das vogaes não é etymologica, faz crer que a oscillação da pronuncia se dava já no tempo em que se escreveu o nosso texto, ou pelo menos no da execução do manuscrito; todavia podia o copista ter-se ás vezes enganado[1]. — Em moor temos tambem o duplo. — A par de bõo o texto apresenta boo: vid. o Vocabulario.

6. Da syncope de -N- em -ONE- e -ANE-, e de -D- e -N- em -UDINE-, resultou respectivamente -om, -am, -õe (e -om), sons que hoje estão reduzidos a -ão:



	-ONE-
	-ANE-
	-VDINE-

	cabrom	razom	cam	mansidõe	

	cajom	sermom	gaviam	multidom	

	condiçom	suspeiçom	pam	simildom	

	confissom	tiçom		

	ladrom	treiçom		

	leom	tribulaçom		



Em galardom, de origem germanica, e em afam, de origem desconhecida, temos respectivamente tambem -om e -am. — Do pl. -ONES, -ANES e -ÚDINES veio respectivamente -õoes, -ãaes, -õoes, por ex. ladrõoes, cãaes, simildõoes. — A par de cabrom temos cabram, LX, 2, 3, 5 (tres vezes; a repetição mostra que não é erro de escrita); a par de leom (liom) temos leam, XXII, 10, mas o mais usado é leom; a par de ladrom temos ladram, LXI,9; a par de um exemplo duvidoso de capom, temos cinco vezes capam, LXII, 2, 3, 5, 7, repetição que mostra não haver êrro de am por om. — O lat. -ANU está representado igualmente por -ãao, como em irmãao. XXVIII, 7, grãao, XXIII, 20, vilãao, XI, 7, mãao, XVIII, 3, sãao, XXVII, 10, palavras cuja terminação corresponde á lat. -ANV-; cfr. ainda louçãao, XXIX, 3, < > hesp. lozano, a que alguns attribuem origem germanica (got. laus), mas que poderia vir do lat. *lautianu-, derivado de lautus.




	↑ Possuimos provas de que oscillação de ee para e existia já no tempo de D. Denis, pois este rei-trovador, se contava, por exemplo, sõo como dissyllabo, contava bem (de bẽe < bene) como monosyllabo: vid. Liederbuch, ed, de Lang, n.º 36, etc. — Claro está que, assim como hoje umas pessoas dizem pouco, outras pôco, ou uma mesma pessoa diz, conforme as circunstancias, ora bõa, ora boa, ora noite, ora noute, tambem na epoca em que começou a simplificação dos digraphos ou ditongos havia de haver variações de pronúncia.
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